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Resultado da publicação parcial (desprovida dos seus anexos) da dissertação de douto‑
ramento em Sociologia, concluída por Joaquim Costa na Universidade do Minho, em 2005, a 
presente obra, inscrevendo ‑se na Colecção «Sociologia / Epistemologia», assenta num problema 
de investigação fundamental definido em torno da observação e interpretação do modo como 
na actualidade os processos de secularização e de permanência e «persistência» da fé religiosa se 
coadunam, tomando como objecto de estudo os chamados «novos movimentos eclesiais», e mais 
especificamente, os grupos focolares, neocatecumenais e carismáticos existentes na cidade de Braga, 
entendidos pelo autor enquanto realidade complexa e expressiva de «uma sociedade que muitas 
vezes afirmam recusar» (p. 23). Na análise desses fenómenos sociológicos, o autor serviu ‑se de 
três elementos metodológicos elementares: a observação directa, as entrevistas e o questionário.
Estruturada em onze capítulos, a obra divide ‑se essencialmente em quatro partes 
fundamentais: um primeiro momento de introdução teórica e reflexão sobre a utensilagem 
conceptual, desenvolvido nos capítulos 1) Religião, modernidade e secularização (p. 29 ‑47) e 
2) A religião na estrutura social (p. 49 ‑72); um segundo momento, centrado na descrição do objecto 
de estudo, exposta nos capítulos 3) Os novos movimentos eclesiais (p. 73 ‑80), 4) Movimento dos 
Focolares (p. 81 ‑94), 5) Caminho Neocatecumenal (p. 95 ‑118) e 6) Renovamento carismático 
católico (p. 119 ‑141); uma terceira parte, centrada na reflexão sobre os resultados da aplicação das 
entrevistas e do inquérito, explanada nos capítulos 7) Também as classes sociais voltam sempre 
(p. 143 ‑152), 8) Aspectos comuns aos grupos dos três movimentos (p. 153 ‑166), 9) Aspectos 
dos grupos focolares (p. 167 ‑178), 10) Aspectos dos grupos neocatecumenais (p. 179 ‑191) 
e 11) Aspectos dos grupos carismáticos (p. 193 ‑206); e finalmente, um quarto momento conclusivo 
(p. 207 ‑223).
O primeiro momento, inscrevendo ‑se na discussão teórica sobre o tema amplo (e ampla‑
mente debatido) da Modernidade e Religião, e do processo de secularização inscrito nessa relação, 
recorre, com actualidade, aos contributos inultrapassáveis dos grandes nomes da sociologia religiosa 
e da história religiosa contemporâneas, lembrando Émile Durkheim e Max Weber e citando 
Marcel Gauchet, Daniele Hérvieu ‑Leger, Brian Wilson, Steve Bruce, Roy Wallis, e no âmbito 
historiográfico, Émile Poulat, René Rémond e Jean Delumeau. Definindo a racionalidade como 
a grande referência mobilizadora da modernidade, o autor caracteriza igualmente esta matriz 
cultural e social como marcada pelo cepticismo e individualismo moral, pela autonomia pessoal e 
opacidade estrutural, pela perda de controlo social da proximidade e pela multiplicação e diversidade 
de referências, elementos que não só interferem, como em grande medida resultam do campo do 
religioso. Naquele processo de secularização, muitas vezes entendido como redução do conteúdo 
societário da religião ou como dessacralização, Joaquim Costa destaca a importância da distinção 
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entre a «descristianização» e o «sentimento de descristianização» (p. 41) e enfatiza, recorrendo 
aos autores anteriormente referidos, a presença na cultura secularizada de um «supermercado de 
fés» que traduz a importância do significado individual da religião, entendida como direito (e já 
não tanto como dever) num contexto pluralista, marcado pelo chamado «regresso do religioso». 
Todavia, para o autor o problema é «menos saber se há ou não um ressurgimento irruptivo das 
religiosidades, e mais o de avaliar em que condições, e sob que forma, elas se manifestam» (p. 37) 
num contexto onde o individualismo cristão e o estruturalismo secular se encontram.  
Procurando compatibilizar as concepções funcional e substantiva do fenómeno religioso, 
o autor destaca ainda a referência à espiritualidade como uma justaposição indispensável nessa 
análise, valorizando por essa via não só a importância das comunidades, e da noção de Ecclesia, mas 
também os itinerários individuais. Dinamizadores daquele «supermercado de fés», e da grande 
amplitude que o caracteriza, esses percursos estão também na origem dos novos movimentos 
eclesiais, eles próprios marcados por essa dimensão lata, caminhando (e muitas vezes oscilando) 
entre o fundamentalismo e o integrismo e a valorização das estruturas comunicacionais. Todavia, 
no âmbito da navegação entre esses dois pólos, existem alguns elementos essenciais e partilhados 
que proporcionam a referência aos «novos movimentos eclesiais» como conjunto, sendo que o 
mais importante de todos eles se centra na definição e valorização das Sagradas Escrituras como 
norma fundamental. Marcados também, teoricamente, por uma certa militância no sentido 
de um «recalcamento do político» (p. 65) e, no caso específico dos grupos em causa nesta 
investigação, pela heterogeneidade social, estes novos movimentos não deixam no entanto, 
como recorrentemente alerta o autor, de contradizer aquele recalcamento, quer pela via de um 
certo activismo na obliteração e afastamento dos temas políticos, quer pela via de manifestações 
explícitas de um discurso doutrinal politizado; sendo também esclarecido que a escolha consciente 
de grupos socialmente heterogéneos é acompanhada de uma recusa de qualquer «representação 
da religiosidade como neutra e das instituições religiosas como separáveis de quaisquer interesses 
sociais» (p. 71).    
Num segundo momento, o objecto de estudo propriamente dito é então descrito e analisado 
na sua unidade e na sua diversidade. Os novos movimentos eclesiais católicos, emergindo com 
alguma notoriedade sociológica essencialmente a partir da década de 70, são identificados como 
respostas a exigências não preenchidas no âmbito da cultura e moral profanas e como forma 
de «protesto espiritual» (p. 73) e simultaneamente de «protesto anti ‑institucional» (p. 73) 
resultante de uma certa inaptidão apontada às estruturas eclesiásticas tradicionais e, neste caso 
específico, à Igreja Católica Romana. Destaca ‑se também no contexto desta caracterização geral, a 
centralidade do papel dos leigos tanto na formação dos movimentos como na sua consolidação e 
funcionamento interno, sendo que essa identidade laical é fortemente dinamizada pelo elemento 
espiritual, o que não invalida que, no seio destes grupos e no fortalecimento dos mesmos, seja não 
só aceite como promovida a presença da hierarquia eclesiástica. No caso dos três movimentos 
estudados – Focolares, Neocatecumenais e Carismáticos, a aproximação à hierarquia católica ‑romana 
foi seguida de um reconhecimento efectivo, procedido da institucionalização e romanização e 
finalmente consolidado com a formalização da aprovação do movimento. Marcados por uma 
estratégia de desenvolvimento transnacional e pela agilidade comunicacional e processual, os 
novos movimentos tendem também a valorizar a sua origem, concentrando, com gradações 
diferenciadas, essa valorização na pessoa do seu fundador. 
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Recensões
Na análise dos três movimentos na sua especificidade, o autor debruça ‑se sobre a sua 
origem, o(s) fundador(es), a estrutura organizacional, a caracterização do crente, o posicionamento 
em relação ao universo político e às questões sociais, a relação com a hierarquia católica ‑romana e, 
finalmente, o contexto de criação e implantação do movimento em Portugal. No que diz respeito 
ao movimento dos Focolares (capítulo 4), Joaquim Costa destaca a centralidade de um «culto 
de personalidade» (p. 86) em torno da fundadora Chiara Lubich (1920 ‑2008), cuja biografia e 
bibliografia estão permanentemente presentes na vida dos focolares. O carácter igualmente basilar da 
valorização do paradigma da unidade no sentido lato da exaltação da relação pacífica e unificadora 
com o outro, está intimamente ligado com a postura ecuménica do movimento, traduzida na 
abertura ao não ‑católico ou mesmo não ‑cristão. Estruturados sobre a acção dos «focolares» e 
«focolarinos», a dinamização dos grupos desenvolve ‑se pela via da multiplicidade de níveis de 
adesão e da força do voluntariado, assentando numa complexa rede organizacional composta pelos 
órgãos coordenadores, pelos meios de comunicação e pela fidelidade a uma disciplina clara. O 
movimento existe em Portugal desde a década de 60 e conta actualmente com cerca de 18.000 
aderentes. Relativamente ao Caminho Neocatecumenal (capítulo 5), o autor realça a importância 
do entendimento da experiência neocatecumenal como consagração ou mesmo conversão, 
sustentada pelo sentimento de necessidade de refundação da Igreja e expressa na ideia de que a 
«nova evangelização», percepcionada como uma tarefa colossal diante do carácter decadente e 
corrupto da cultura secularizada, se fará «na Igreja, com a Igreja e contra a Igreja» (p. 107). A 
especificidade deste movimento é também vinculada pela existência de votos (de obediência e de 
renúncia) e de modalidades sacramentais particulares (a comunhão em duas espécies e a penitência 
neocatecumenal), ao mesmo tempo que é reforçada pelo carácter prolongado da caminhada de 
adesão, desdobrada no pré ‑catemunado, passagem ao catecumenado, catecumenado (iniciação à 
oração, segunda iniciação à oração, devoção mariana, adesão ao Santo Padre) e, finalmente, eleição 
e renovação das promessas baptismais. O fundador – Kiko Argüello (n. 1939) esteve pela primeira 
vez em Portugal em 1969 e existem hoje no país cerca de 284 comunidades neocatecumenais. No 
capítulo 6, dedicado ao Renovamento Carismático Católico, evidenciam ‑se como características 
fundamentais: as origens protestantes (no revivalismo setecentista) do movimento, progressivamente 
«catolicizado» e posteriormente objecto de apropriação e regulamentação por João Paulo II; o 
carácter essencial da componente íntima e familiar da relação com Deus, exercitada pela via da 
oração e do contacto directo com as Escrituras e em grande medida alicerçada na valorização do 
Pentecostes como a referência bíblica por excelência (daí a natural alusão ao movimento como 
uma forma de pentecostalismo católico); e a influência determinante do entendimento da fé como 
(a) via para a cura física e espiritual e do carisma como dom. O movimento chegou a Portugal na 
década de 70, e no início do século XXI existiam no país cerca de 400 grupos de oração carismáticos. 
Naquela que definimos como a terceira parte da obra (capítulos 7 a 11), o autor dedica ‑se à 
explanação dos resultados da aplicação das entrevistas e questionário que elaborou com o objectivo 
de aferir da caracterização sociográfica da população estudada. A informação analisada nestes 
capítulos complementa a descrição geral anteriormente desenvolvida e, sobretudo, direcciona ‑nos 
para o estudo de caso propriamente dito, relativo ao exemplo português e mais especificamente 
bracarense. Assim, no que diz respeito às características partilhadas, os movimentos em causa 
tendem a desenvolver o seu recrutamento no seio de católicos com prática dominical acima da 
média; são de tendência exclusiva (não se pertence a mais do que um deles em concomitância); 
382
são auto ‑suficientes, promovendo relações de «pertença completa» (p. 159); e apesar da sua 
implementação ser feita através de grupos de pequena dimensão, perspectivam ‑se como parte de 
uma «rede universal» (p. 159), materializada no momento dos grandes encontros comemorativos 
do movimento. Em termos doutrinais, as referências ao Concílio Vaticano II multiplicam ‑se nos 
discursos oficiais, mas são significativamente dispersas na linguagem das bases, ao mesmo tempo 
que existe uma obliteração generalizada de posições ou reacções relativas à doutrina social da Igreja. 
Quanto às particularidades sociográficas de cada um dos movimentos, explanadas nos capítulos 9 
a 11, destacamos a pertinência de resultados que concluem da juventude e escolarização, própria 
dos Focolares; da fraca escolarização, idade média superior e pertença a classes sociais mais baixas, 
característica dos membros do Caminho Neocatecumenal; e da liberalização do grau de pertença e 
da fraca rigidez disciplinar que caracterizam o Carismatismo Católico, sendo que aqui se apresenta 
apenas uma curta selecção dos resultados amplamente justificados e examinados naqueles capítulos. 
No âmbito conclusivo, a obra de Joaquim Costa reconduz ‑nos à identificação anteriormente 
aflorada de «dois percursos espirituais relevantes» (p. 210), conceptualmente diversos mas não 
poucas vezes combinados no âmbito da crença: o universo integrista e a posição comunicacional. 
De acordo com o autor, os novos movimentos eclesiais são precisamente um dos contextos de 
encontro entre essas duas atitudes, na medida em que promovem uma «espiritualidade pura e 
mundana em simultâneo» (p. 211) e em que contribuem activamente para a redefinição das 
fronteiras da crença no âmbito de uma cultura secularizada.
Destacam ‑se como méritos desta obra as desenvolvidas fundamentação e reflexão teóricas 
no âmbito da sociologia religiosa contemporânea, sendo igualmente de realçar a originalidade (e 
novidade) do objecto de estudo, e a demonstração da sua importância no âmbito da compreensão 
da pluralidade do catolicismo e, num sentido mais lato, e do(s) cristianismo(s) português(es). 
